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"Gran Partita" – W. A. Mozart
PROGRAMA
SERENATA nº10 - K361 – "GRAN PARTITA" – W. A. MOZART
13 músicos:
2 oboés
2 fagotes
2 clarinetes
2 cors de basset
4 trompas
1 contrabaixo
Duração aproximada: 50 minutos
Largo. Molto allegro

Menuetto Trios 1 e 2

Adagio

Menuetto. Allegretto

Romanza. Allegretto

Tema con variazioni. Andante

Finale

breves NOTAS DE PROGRAMA
O cognome Gran Partita, acrescentado por um desconhecido na partitura original manuscrita desta serenata, parece ser adequado. A Gran Partita é unanimemente considerada a obra-prima de Mozart para instrumentos de sopro. A magnificência desta serenata reside, não na sua exigência virtuosística, mas na sonoridade refinada resultante da genial combinação de cores e texturas. 

As serenatas eram habitualmente escutadas em bailes e festas, uma forma musical associada ao divertimento. No entanto, a formação invulgar, a surpreendente consistência desta seranata e, especialmente, a sua excepcional duração, afastam-na desse universo de entretenimento musical. 
Esta é sem dúvida uma das peças de Mozart que mais inquietam quem a escuta. A Gran Partita suscitou ao longo de séculos, alguns dos mais célebres comentários sobre Mozart: desde Antonio Salieri a Alfred Einstein, foram várias as personalidades que, ao escutarem esta obra, atribuiram a Wolfgang Amadeus Mozart uma inspiração "divina".
OS MÚSICOS
JEAN-MICHEL GARRETTI – OBOÈ + CORNE INGLÊS

Nasceu em L'Isle Adam (França) em 1971. Com 6 anos de idade começa a estudar oboé. Em 1984 é admitido na classe do pedagogo e professor Gérard Perreau no conservatório de  Saint-Étienne onde obtém em 1989 um primeiro prémio em música de câmara, oboé, solfejo, análise, composição e pedagogia. Em 1991 ganha o concurso de corne inglês solo da Orquestra da Opera de Saint-Etienne e é recebido no prestigiado Conservatoire National Superieur de Musique de Paris, onde trabalha com Maurice Bourgue, David Walter, Jean-Louis Capezzali e Jacques Tys em oboé, e Michel Moragues em música de câmara. Em 1994 ganha o primeiro prémio do CNSMP, por unanimidade do júri, em oboé e música de câmara. 

Em 1995 estuda e aperfeiçoa o corne inglês com Alain Denis (corne inglês solo da Orquestra de Paris).

Em 1996 é nomeado oboé solo da Orquestra Metropolitana de Lisboa e professor da Academia Superior de Orquestra de Lisboa. 

Actua em música de câmara com diversas formações (oboé/piano, quinteto de sopros, oboé/trio de cordas) mas é à formação oboé e harpa que dedica a maior parte do seu tempo.

É actualmente Corne Inglês solo da Orquestra Nacional do Porto.

ALDO SALVETTI - OBOÉ
Nasceu em Veneza, em 1961. Em 1981, inicia o estudo do oboé, sob o impulso de Giorgio Trentin, solista da Orquestra do Teatro La Fenice. Em 1987, obtém, com alta classificação, o diploma em Oboé do Conservatório de Música “Giuseppe Verdi” de Milão, na classe de Giacomo Calderoni, solista de corne inglês da Orquestra do Teatro alla Scala. De 1988 a 1992, efectua o Curso de Licenciatura em Basileia e em Zurique com Emanuel Abbhul e Thomas Indermuhle, solistas internacionais. Participa nas masterclasses de Ingo Goritzki, Maurice Bourgue e Hansjörg Schellenberger.

Inicia a carreira profissional em Roma, na Orquestra Nacional da Accademia di Santa Cecilia, onde, ao longo da temporada sinfónica 1987-88, actua sob a batuta de maestros como Leonard Bernstein, Carlo Maria Giulini, Giuseppe Sinopoli, Gunther Herbig, George Pretre, Juri Temirkanov, entre outros. 

Durante os estudos superiores na Suíça  colabora, principalmente como primeiro oboé, com a Symphonisches Orchester Zurich e a Basel Sinfonietta, além da actividade camerística em vários agrupamentos. 

Na temporada 1991-92, é contratado como primeiro oboé pela Orquestra Sinfónica Siciliana, em Palermo. De 1993 a 1996, ocupa o lugar de Chefe de Naipe dos Oboés da Vogtland Philharmonie Greiz-Reichenbach, na Alemanha, com a qual também actua como solista (concertos de Mozart, Krommer e Vivaldi). Em 1994, colabora como primeiro oboé com os Bamberger Symphoniker.

Em 1996, torna-se primeiro oboé da Orquestra Clássica do Porto e, a partir de 2000, é Chefe de Naipe dos oboés da Orquestra Nacional do Porto. Com esta orquestra, nas duas formações, apresentou-se como solista nos concertos para oboé e orquestra de Mozart, J.S. Bach e Vaughan Williams, respectivamente com os maestros Omri Hadari, Antonio Saiote e Marc Tardue.

Em 2001,  participa, em Lisboa, no concerto de estreia da OrchestrUtopica, agrupamento de música contemporânea, executando, em transmissão directa pela Antena 2, a Concertante em Moto Perpetuo para oboé e ensemble, de Simon Bainbridge.

Colabora também com a Orquestra Sinfónica Portuguesa, a Orquestra Metropolitana de Lisboa e a Oficina Musical. Entre 1998 a 2001, efectua vários recitais com o quinteto de sopros “Quinto Sopro”, e em duo com o pianista e maestro Cesário Costa. É membro fundador do Nasoni Ensemble, agrupamento de música do séc. XVIII, com o qual realizou recitais organizados pela Universidade de Porto, bem como na temporada de música 2002 do Salão Árabe do Palácio da Bolsa do Porto.

Em 2003 é solista com a ONP e Marc Tardue no Concerto para Oboé e Orquestra Richard Strauss. Em seguida é convidado pela Orquestra Sinfónica Portuguesa para o papel de solista na Sinfonia Concertante de Joseph Haydn, que executa também no Porto em Fevereiro de 2004.

Em Dezembro 2004 estreia na Culturgest a “Sequenza Ultima” de Sérgio Azevedo, obra dedicada a Aldo Salvetti e à OrchestrUtopica.

Durante os anos de 1993 e 2000, realizou seminários temáticos na École Nationale des Beaux Arts de Lyon, França; em 1997, masterclasses de Oboé na Escola Superior de Música do Porto , em 2002, na Escola Superior de Artes Aplicadas de Castelo Branco, e em 2005 no Instituto Piaget de Viseu. 

Foi professor de música de câmara da ARTAVE – Escola Profissional de Música do Vale do Ave, e da Escola Profissional de Música de Espinho. Entre 2002 a 2005 foi professor de Oboé e música de câmara no Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Aveiro . Actualmente é professor de oboé na Escola Profissional de Música de Espinho, na Universidade Católica do Porto, e professor de música de câmara no Instituto Piaget em Almada.

ROBERTO ERCULIANI - FAGOTE
De nacionalidade italiana, nasceu em Verona em 1969. Estudou no Conservatorio L. Campiani de Mantova com o prof. Fausto Pedretti, conseguindo o Diploma Final de Fagote (1990). Foi aluno do prof. Rino Vernizzi na Scuola di Alto Perfezionamento Musicale (1991/92) em Saluzzo (Torino) e no Corso per Professori di Orchestra em Bologna(1994/95/96).

Frequentou Master Class com o prof. Sergio Azzolini. 
(Bobbio 1990, Fiesole 1990, Porto 1998). Em 1991 ganhou o primeiro premio no Concorso Internazionale di Musica da Camera di Asti e,em 1992 o terceiro premio no Concorso Internazionale di Musica da Camera di Versilia. Ganhou os concursos para o lugar de primeiro fagote na Orchestra Filarmonica di Parma(1990) e na Orchestra Sinfonica di Savona(1992).

Integrou diversas orquestras, como a Orchestra Filarmonica Italiana, Orchestra Sinfonica di Udine, Orchestra Rossini di Pesaro, entre outras.

Vive e actua em Portugal deste 1996 onde apos concurso publico, foi nomeado primeiro fagote na Orquestra do Norte (1996), na Orquestra Filarmonia das Beiras (1997), fagote solista do Remix Ensemble da Casa da Musica (2000). Em Portugal já colaborou com: Orquestra Nacional do Porto, Orquestra Sinfonica Portuguesa, Orquestra Metropolitana de Lisboa,Orquestra do Algarve.

Leccionou na Escola Profissional de Vale do Ave (ARTAVE). Actualmente lecciona na Escola Profissional de Viana do Castelo e na Universidade de Aveiro.
(?) MORAIS - FAGOTE
Em 1993 inicia os seus estudos de fagote na Escola Profissional Artística do Vale do Ave – ARTAVE, com o Prof. Robert Glassburner. Continua mais tarde com o Prof. Jesus Coelho. Termina o curso de Instrumentista em 1999 com a nota máxima na disciplina de fagote. E neste ano ingressa na Escola Superior de Música e Artes do Espectáculo do Instituto Politécnico do Porto na classe do Prof. Hugues Kesteman.

Foi membro da Orquestra Artave, Orquestra de Sopros Artave, Orquestra das Escolas de Música Particulares 1997 e 1998, Orquestra Nacional de Sopros dos Templários e Orquestra Sinfonieta. Foi 1.º fagote da Orquestra Académica do Porto. É membro da Remix – Orquestra. Colaborou frequentemente com a Orquestra Filarmonia das Beiras. Já colaborou também com a Orquestra Nacional do Porto, Orquestra Sinfónica Portuguesa, Remix Ensemble e Real Filarmonia da Galiza. Nestas orquestras teve a oportunidade de trabalhar com maestros como: Ernst Schelle, Dr. Manuel Ivo Cruz, António Saiote, Florin Totan, Marc Tardue, Omri Hadari, James Tuggle, Milan Horvat, Stefan Asbury e Antoni Ros Marba, entre outros.

Já trabalhou com os seguintes professores: Arlindo Santos, Sergio Azzolini, Vincenzo Menghini, Pierre Kerremans, Pierre Olivier Martens e Gustavo Nunez.

Na área da Música de Câmara, já teve oportunidade de trabalhar com Joaquina Mota, Gavin Hill, Luís Carvalho, António Saiote, Ana Mafalda Castro e Rizhard Woiciki. Obteve, em 1998, no Prémio Jovens Músicos, uma Menção Honrosa – Nível Médio em Música de Câmara. Ainda neste ano, participou no Curso Internacional de Música Antiga, onde teve oportunidade de trabalhar com Jill Feldman, Peter Holstag, Rainer Zepperling, Richard Gwilt e Ketil Haugsand (com quem realizou também uma masterclass de cravo).

Em 2000, foi membro da Escola de Verão da Orquestra de Jovens da União Europeia, onde contactou com Eckart Hübner, Lutz Köhler e Vladimir Ashkenazy. Ainda nesta orquestra, trabalhou também com os maestros Yakov Kreisberg e Christopher Adey.

Em 2002, e ao abrigo do Programa de Intercâmbio ERASMUS, entre Outubro e Dezembro estudou com o Prof. Gunter Pfintzermaier na Staatliche Hochschule für Muzik – Karlsruhe.

Em 2003, obteve no Prémio Jovens Músicos o 2.º prémio em fagote. Ainda neste ano, terminou a licenciatura na Escola Superior de Música e Artes do Espectáculo do Instituto Politécnico do Porto.

Foi bolseira da Fundação Calouste Gulbenkian desde 1996 a 2003.

Actualmente lecciona na Academia de Música de Oliveira de Azeméis e na Escola de Música de Perosinho.

NUNO PINTO - CLARINETE
Natural de Vila Real, Nuno Pinto estudou no Conservatório Regional de Gaia e na Escola Superior de Música e Artes do Espectáculo, com Saul Silva e António Saiote, respectivamente. Frequentou master-classes com os clarinetistas Guy Dangain, Walter Boeykens, Howard Clug, António Saiote, Michel Arrignon, Robert Fontaine e Alois Brandhofer, em Portugal, França e Áustria. Frequenta o curso superior de clarinete no Conservatório Paul Dukas, em Paris, na classe de Michel Arrignon.

Foi laureado em diversos concursos em Portugal e obteve o Prémio Especial concedido pelo grupo Boosey & Hawkes no Concurso Internacional de Clarinete “Ciudad de Dos Hermanas”, em Espanha.

Participou no 1º Congresso do Clarinete, realizado em Lisboa, no ClarmeetOporto – Congresso Internacional do Clarinete, em 1997 e 1999, no Eurocass’97, que foi o 1º Congresso Internacional de Clarinete e Saxofone realizado na Hungria e no I Encontro de Clarinetistas do Norte Atlântico; Festival Déodat de Séverac. Realizou os ciclos de concertos Clarinete à Volta do Côa.

Ganhou, na temporada 95/96, o concurso para ingresso na Orquestra Gulbenkian. 

Foi solista com a Orquestra Clássica do Porto, Orquestra do Norte, Solistas do Porto, Orquestra de Câmara Musicare, Orquestra Artave e European Medical Students Orchestra. Colaborou ainda com o Ensemble Português de Clarinetes, Nova Orquestra de Câmara do Porto, Quarteto de Cordas de Lisboa, Quarteto de Cordas de Aveiro, Octeto de Sopros Amadeus, Grupo Música Nova, Oficina Musical e ainda Trivm de Palhetas e Clarinetes Ad Libitum, grupos dos quais é membro fundador. Na sua actividade como clarinetista, esteve presente em estreias de obras de compositores como Cândido Lima, Virgílio Melo, Carlos Azevedo, Fernando Lapa, José Júlio Lopes, Carlos Caires, entre outros. 

Foi membro do júri no II Concurso Nacional Jovens Clarinetistas.

É professor de clarinete na Escola Superior de Música e Artes do Espectáculo, no Porto e também no Conservatório Regional de Gaia.

JOSÉ RICARDO FREITAS - CLARINETE
Nasceu em 1977, em Pevidém – Guimarães.

Em 1991 ingressa na Escola Profissional Artística do Vale do Ave – ARTAVE, na classe do Prof. Francisco Ribeiro. Em 1999 terminou o curso de Bacharelato na Escola Superior de Música do Porto na classe do Prof. Nuno Pinto.

Participou em várias orquestras como Orquestra ARTAVE, Orquestra de Sopros ARTAVE, Orquestra 94, Sinfonieta (Orquestra Interescolar do Norte), Orquestra do Norte, Orquestra Académica do Porto, Orquestra Invicta de Clarinetes e Orquestra Nacional de Sopros dos Templários. 

Participou em vários cursos de aperfeiçoamento e Master-Classes com: António Saiote, Michelle Arrignon, Jorge Trindade, Guy Deplus, Carlos Alves, Phillipe Cuper, entre outros.

Foi laureado com o 3º Prémio no I Concurso Nacional Jovens Clarinetistas, 2º Prémio no III Concurso Jovens Clarinetistas e 2º Prémio de Música de Câmara do Prémio Jovens Músicos, nível superior em 1999. Finalista do 1º Concurso Internacional de Clarinete do Porto, onde se apresentou a solo com a Orquestra Nacional do Porto. É membro fundador do grupo de Clarinetes Ad Libitum e do Quarteto de Clarinetes do Porto que foi um dos 8º Finalistas no Festival Internacional de Música de Câmara em Osaka (Japão).

Apresentou-se a solo com a Orquestra ARTAVE. Tem colaborado com o REMIX Ensemble Casa da Música. 

Foi assistente do prof. António Saiote no IX Curso de Música de Oliveira de Bairro. 

Actualmente é finalista de Licenciatura na Escola Superior de Música e Artes do Espectáculo do Porto, na classe do Prof. António Saiote.

Lecciona na Escola Profissional Artística do Vale do Ave – ARTAVE e Centro Cultural Musical (C.C.M.) de Vila Nova de Famalicão.

LUÍS FILIPE SANTOS - CLARINETE
Nasceu em Vila Real em 1979.

Estudou no Conservatório Regional de Gaia na classe dos professores Saúl Silva e Nuno Pinto, onde obteve o 1º Prémio num Concurso de Execução Musical. Licenciou-se em clarinete na ESMAE, na classe do prof. Nuno Pinto.

Foi bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian.

Frequentou diversos seminários com os clarinetistas António Saiote, Michel Arrignon, Philippe Cuper, Guy Deplus, entre outros.

Tem colaborado com várias orquestras nomeadamente a Orquestra Gulbenkian, Orquestra Filarmonia das Beiras, Orquestra do Norte, Orquestra Sinfonieta da ESMAE, Orquestra Nacional de Sopros dos Templários, Orquestra Académica do Porto, Orquestra Invicta de Clarinetes, entre outras.

É membro fundador dos grupos Clarinetes Ad Libitum e do Quarteto Ethos.

Dirige a classe de clarinete na escola Real Filarmonia em Vila Real e lecciona ainda na Fundação Conservatório Regional de Gaia.

TIAGO ABRANTES – CLARINETE
Natural de Águeda, Tiago Abrantes iniciou os seus estudos musicais com o seu pai. Estudou no Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Aveiro. Ingressou na Escola Profissional de Música de Espinho (EPME) onde estudou com os professores António Saiote e Luís Carvalho. É admitido na Escola Superior de Música e das Artes do Espectáculo (ESMAE) onde concluiu o bacharelato na classe do professor Nuno Pinto. Frequentou Masterclasses com os professores: António Saiote, Michel Arrignon, Guy Deplus, Philippe Cuper, entre outros. 

Frequentou um curso de Direcção de Orquestra com o maestro António Saiote.

Tocou em várias Orquestras, entre as quais: Orquestra da EPME, Orquestra de Sopros de Jovens Músicos de Aveiro (94), Orquestra de Câmara de Pedroso (V. N. Gaia), Orquestra Invicta de Clarinetes, Orquestra do Norte, Orquestra Nacional de Sopros dos Templários, Orquestra Filarmonia das Beiras e Orquestra "Sinfonieta" da ESMAE, onde trabalhou com variadíssimos Maestros. Gravou para a R. D. P. 

É membro do grupo Clarinetes Ad Libitum.


Actualmente, é finalista na Licenciatura de Clarinete na ESMAE na classe do professor Nuno Pinto. 

É professor de Clarinete na Conservatório de música de Águeda.

BRUNO RAFAEL - TROMPA
Nasceu a 23 de Maio de 1980, na freguesia de Azurém, Guimarães.

Iniciou os seus estudos musicais em 1992 na Escola Profissional Artística do Vale do Ave - ARTAVE, na classe de trompa do Professor Bohdan Sebestick, com o qual terminou o Curso Básico de Instrumentista de Sopro.

Prosseguiu os seus estudos no curso de Instrumentista com os professores Ivan Kucera e Philip Maguire.

Em música de câmara trabalhou com os professores Aldo Salvetti, Paulo Silva, Mirko Capra, Bohdan Sebestick, Luís Carvalho, António Saiote, entre outros...

Enquanto membro das Orquestras Sinfónica ARTAVE, Sopros ARTAVE, Nacional dos Templários, Orquestra das Escolas Portuguesas de Música (OPEM), Sinfonietta, Nacional do Porto, Filarmonia das Beiras, Remix Orquestra, teve oportunidade de trabalhar com os maestros: António Soares, Kevin Wauldron, António Saiote, Christoph Millet, Roberto Tibiriça, Emílio de César, Ernst Schelle, Juan Trillo, Manuel Ivo Cruz, Omri Adari, Florian Totan, Marc Tardue, Cesário Costa, Vasco Azevedo, António Lourenço, Laurence Cummings, entre outros...

Participou em vários cursos de aperfeiçoamento e master classes com os professores Adam Frederich, Pétras, Salvador Navarro, Ab Koster e Javier Bonet, entre outros.

Foi admitido na Escola Superior de Música e das Artes do Espectáculo do Porto (ESMAE) na cláusula de sobredotados, na classe do Professor Bohdan Sebestick, com o qual terminou o 4º ano do grau de Licenciatura.

Participou em 2004 no 36º Congresso Internacional de Trompas, em Valência (Espanha), onde teve oportunidade de trabalhar com Hermann Baumann, Bruno Schneider.

Lecciona na Academia de música de Guimarães, Conservatório Regional de Vila Real, Academia de Música José Atalaya e Escola Profissional de Música de Viana do Castelo.

HELDER VALES - TROMPA
Nasceu no Porto em 1975. 

Iniciou os seus estudos em trompa no Conservatório de Música de Gaia com o professor Eddy Tauber, tendo estudado também na Escola Profissional de Música do Porto com os professores Peter Gryp e Bohdan Sebestik.

É licenciado em trompa pela Escola Superior de Música do Porto.

Frequentou Master classes em Portugal e na República Checa com Hermann Baumann, Jindric Petras, Froydis Ree Weekre, Adam Friederich e Javier Bonet.

Foi 1º Trompa em vários estágios com orquestras de jovens portugueses. Obteve, em 1993, um lugar de solista na Orquestra do Norte, desempenhando essa função até 1997, altura em que obteve a mesma posição na Orquestra Filarmonia das Beiras.

Apresentou-se como artista convidado com diversas entidades: Camarata Musical do Porto, Orquestra Clássica do Porto, Orquestra Metropolitana de Lisboa, UMO - Jazz

Orchestra (Helsínquia), Orquestra Sinfónica Portuguesa, Remix Ensemble, Orquestra Nacional do Porto, entre outras.

Participou em festivais internacionais de música em Portugal, Espanha e França.

É membro fundador do Quinteto de Sopros Cromeleque.

Do leque de personalidades com quem trabalhou destacam-se: Jan Cober, Leo Brower, Maria Schneider, Luciano Pavarotti, Patrick Gallois e Roger Bobo.

Actuou a solo com a Orquestra do Norte, Orquestra de Câmara de Santiago de Compostela e Filarmonia das Beiras.

Foi por diversas vezes convidado a participar em vários eventos juntamente com compositores portugueses actuando na estreia das suas obras.

Orientou Cursos de Aperfeiçoamento Instrumental em Espinho, Taveiro e Coimbra e leccionou nos Conservatórios de Música de Gaia e Castelo Branco.

É actualmente professor na Academia de Música de Oliveira de Azeméis e na Escola

Profissional Artística do Vale do Ave - Artave.

JOSÈ BERNARDO SILVA - TROMPA 
Nasceu no Porto em 1979.

Iniciou  os seus estudos em Trompa com 12 anos na Artave. Posteriormente ingressou na Escola Superior de Música de Lisboa, na classe do prof. Jonathan Luxton, onde concluiu a Licenciatura em Trompa. Teve também oportunidade de aperfeiçoar os seus estudos na Hochschule für Musik em Hamburgo com o prof. Ab Koster e Escola Superior de Música Rainha Sofia em Madrid com o prof. Radovan Vlatkovic. Com o prof. Ab Koster iniciou-se no estudo da trompa natural.

Foi-lhe atribuída uma bolsa de mérito pelo Instituto Politécnico de Lisboa e foi bolseiro da Fundação Calouste de Gulbenkian.

Apresentou-se por várias ocasiões por tudo o país e em Espanha, Alemanha, Rep.Checa e Finlândia quer em recitais a solo, em música de câmara, e em orquestras.

É membro da Orquestra Nacional do Porto desde 2000. Como músico convidado apresentou-se com: Orquestra Sinfónica da Galiza, Orquestra Gulbenkian, Orquestra Sinfónica Portuguesa, OrchestrUtopica, Orquestra Metropolitana de Lisboa, Filarmonia das Beiras, Orquestra do Norte, Orquestra de Câmara Reina Sofia, entre outras. Foi por várias vezes seleccionado para fazer parte de orquestras jovens. Dos maestros com quem trabalhou podem-se destacar: Sir Neville Marriner, Rafael Frübeck de Burgos, Günther Herbig, Jon Nelson, Victor Pablo Pérez, Antoní Rós Marbá, Marc Tardue, Michael Zilm, Muhai Tang, Rudolf Barshai, Klauspeter Seibel, Dieter Chichewiecz, entre outros.

Participou em Masterclasses e Cursos de Aperfeiçoamento em Portugal, Espanha, Rep.Checa e Finlândia onde estudou com Hermann Baumann, Ab Koster, Radovan Vlatkovic, Bruno Schneider, Javier Bonet, Stefan Dohr, Froydis Ree Wekre, Philip Myers, Fergus McWilliam, Hervé Joulain., Zdenek Tyslar, entre outros.

Mantém uma presença assídua em agrupamentos de música de câmara, sendo membro fundador do agrupamento Camerata Senza Misura.

Leccionou nas Academias de Música de Paços de Brandão, Vila da Feira, Conservatório Regional de Gaia, Artave e é actualmente professor na E.P.M. Viana do Castelo, Instituto Piaget de Mirandela e Universidade de Aveiro. Orientou Masterclasses em Ponte de Lima, Oliveira de Azeméis, Castelo Branco e Figueira da Foz.

Foi premiado com o 1ºPrémio no Concurso Internacional Philip Farkas organizado pela Sociedade Internacional de Trompistas em Lahti, Finlândia, em 2002.

Apresentou-se a solo com a Orquestra da EPMVC (Weber: Concertino) e Orquestra Sinfónica de La Valldigna, Valência Espanha (estreia da obra O Mimo de Aparício-Barberán). Foi um dos solistas convidados para o 36º Congresso Internacional de Trompistas em Valência, Agosto de 2004, tendo-se apresentado em recital e a solo com orquestra.

É membro da Sociedade Internacional de Trompistas (IHS).

NUNO COSTA - TROMPA
Nasceu no Concelho de Santo Tirso em 1982. Iniciou os seus estudos musicais na Escola Profissional Artística do Vale do Ave (ARTAVE ), na classe de Trompa com o Prof. Ivan Kucera, tendo, posteriormente, finalizado o curso com o Prof. Helder Vales.

Apresentou-se por várias ocasiões por todo o país, em Espanha, Rep. Checa e Estados Unidos da América em recitais a solo, em música de Câmara e em Orquestras.

Ao longo da sua carreira tem colaborado com diversas orquestras: Orquestra Artave, Orquestra Aproarte, Sinfonieta, Filarmonia das Beiras, Orquestra da EPABI, Orquestra "Sinenomine" e Orquestra do Norte.

Foi várias vezes seleccionado para fazer parte de orquestras jovens. Dos maestros com quem trabalhou destacam-se, entre outros, António Soares, Cristophe Millet, Ernest Schelle, Vasco Pierce Azevedo, Emílio César, Manuel Ivo Cruz, António Saiote, Cesário Costa, António Vassalo Lourenço , Arnold Allum, Jan Cober, Yuri Nasushkin e Kevin Waldron.

Participou em Master Classes e Cursos de Aperfeiçoamento em Portugal, Espanha, República Checa e Estados Unidos da América onde estudou com Abel Pereira, António

Costa, Ab Koster, Jonathan Luxton, Radovan Vlatkovic, Erik Murphy e Javier Bonet, Francis Orval, Jindrich Petrás, Jiri Havlík, Zdenek Divoký, Hermann Baumann e Philip Myers.

No ano de 2004 participou no 36º Congresso Internacional de Trompistas em Valência.

Leccionou na Escola de Música de Fajões e actualmente lecciona na Escola Profissional de Música de Mirandela. Paralelamente conclui a licenciatura na Escola Superior de Música do Porto ( ESMAE ) na classe do Prof. Bohdan Sebestik.

TIAGO PINTO RIBEIRO - CONTRABAIXO
Tiago S. O. Pinto-Ribeiro nasceu no Porto em 1978.

Inicia os estudos musicais no Conservatório Regional de Gaia, onde aos treze anos inicia o estudo de Contrabaixo. Em 1996 ingressa na Escola Superior de Música do Porto na classe do Professor Florian Pertzborn com quem conclui o Bacharelato em 1999 com 19 valores. No mesmo ano ingressa na Universität der Künste de Berlim, na classe do Professor Michael Wolf, concluindo a Licenciatura “Diplom” com a classificação máxima (1,00) e distinção que lhe deu acesso imediato ao Mestrado “Konzert Examen”. Em 2003 conclui o Mestrado com a mesma classificação máxima (1,00). Tem sido dirigido nas respectivas orquestras por Maestros mundialmente consagrados, como Claudio Abbado, Kent Nagano, Gunther Wand, Eschenbach, Dohnahny, Mariss Jansons, entre outros.     

Foi bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian ao longo dos seus estudos.

É membro da Orquestra Nacional do Porto.
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